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O desenvolvimento de sistemas agríco-

las mais sustentáveis sob o ponto de vista téc-

nico, econômico, social e ambiental é uma das 

alternativas para a substituição da agricultura 

itinerante, caracterizada pelo binômio derruba 

e queima. A utilização de leguminosas arbusti-

vas, na recuperação de solos degradados ou na 

melhoria daqueles de baixa fertilidade natural, 

tem sido uma prática usual nas regiôes tropi-

cais, notadamente nas áreas destinadas à pro-

dução de alimentos básicos. 

Dentre as leguminosas arbustivas avali-

adas em Rondônia, Sesbania sesban destacou-

se entre as mais promissoras, em decorrência 

de sua boa adaptação a solos de baixa fertili-

dade, elevado rendimento de biomassa e altos 

teores de nutrientes (Costa et ai. 1998). No 

entanto, considerando-se que o fósforo é dos 

fatores mais limitantes ao crescimento das 

leguminosas, a inoculação de micorrizas arbus-

culares (MA) é uma alternativa para aumentar 

a disponibilidade de fósforo e sua absorção 

pelas plantas. Os efeitos positivos da micor-

rização sobre o crescimento de leguminosas 

dos gêneros Gajanus, Leucaena, Acacia e 
Desmoclium foram relatados em diversos tra-

balhos. Contudo, as respostas são condi-

cionadas às interrelaçôes entre características 

do solo, espécies de leguminosas e fungos 

micorrizicos (Costa et a]. 1991, Costa e 

Paulino, 1997). 

Este trabalho teve como objetivo 

avaliar o efeito da inoculação de micorrizas 

arbusculares sobre a produção de biomassa e 

composição química de S. sesban. 
O ensaio foi conduzido em casa-de-

vegetação, utilizando-se um Latossolo 

Amarelo, textura argilosa, com as seguintes 

características quimicas: pH em água (1:2,5) = 

4,8; AI = l,Ycmol/dm'; Ca + Mg = 1,4  

cmo l/d m;  P = 2mg/kg e K = 71mg/kg. O solo 

foi coletado na camada arável (0cm a 20cm), 

destorroado e passado em peneira com abertu-

ra de 6 mm, sendo a seguir esterilizado em 

autoclave a 110°C, por uma hora com interva-

los de 24 horas, durante três dias, a vapor flu-

ente e pressão de 1 ,5atm. 

o delineamento experimental foi em 

blocos casualizados com quatro repetiçôes, 

sendo os tratamentos constituídos por seis 

espécies de MA: Gloinus niossaea, G. fase/eu-
latijili, G. inacrnearpuin, G. etunicatum, 
A caulospora inurica ta e Scutellospora /1e-
terogai77a. Cad a unidade experimental constou 

de um vaso com capacidade para 3,0kg de solo 

seco. A inoculação das MA foi realizada adi-

cionando-se 159 de inóculo/vaso (solo + 

esporos + raízes), contendo aproximadamente 

400 esporos/50 g de solo, o qual foi colocado 

numa camada uniforme cerca de 5cm abaixo 

cio nível de plantio. Após o desbaste, deixou-

se (luas plantas/vaso. O controle hidrico foi 

reahzado diariamente através (ia pesagem dos 

vasos, mantendo-se o solo em 800/o  de sua 

capacidade de campo. Doze semanas após o 

desbaste, as plantas foram cortadas rente ao 

solo, postas para secar em estufa à 65°C, por 

72 horas, sendo a seguir pesadas e moidas em 

peneira de 2,0mm. As taxas de colonizaçâo 

radicular foram avaliadas através (ia obser-

vaçào, ao microscópio, de 20 fragmentos de 

raízes com 2cm de comprimento, clarificadas 

com K0}1 e tingidas por azul de tripano em 

lactofenol, segundo a técnica de Phillips e 

}layman (1970). 

A análise estatística revelou significân-

cia (P c 0,05) para o efeito da micorrização 

sobre os rendimentos de matéria seca (MS). 

Entre os fungos avaliados, os mais eficientes 

foram S. lieterogarna e A. muricata, os quais 
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Fósforo 

q/kg 	mglvaso 

1,46 d 0,78 ri 

1,57 c 1,27 c 

1,54 c 1,43 hc 

1,55 c 1,52 h 

1,75 a 1,36 hc 

1,70 a 2,19 a 

1,64 h 2,24 a 
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TABELA 1. Rendimento de matéria seca (MS), taxas de colonização radicular e teores e quantidades absorvidas de 

nitrogênio e fósforo de S. sesban, em função da inoculação de micorrizas arbusculares. 

Tratamentos MS Colonização Nitroqènio 

q/vaso radicular (°Io) g/k9 mg/vaso 

Testemunha 5,36 d -- 31,18 ah 16,71 	d 

G. macrocarpum 8,03 hc 62 c 28.45 hc 23,01 	c 

G. fasciculatum 9,32 hc 73 a 27,98 c 26.08 e 

G. etunicatum 9,79 h SI 	d 31,08 ah 30,42 h 

G. mossaca 7.78 e 69 ai) 34,19 a 26,60 e 

A. inuricata 12,88 a 65 hc 27,06 e 34.85 a 

S. heteroejatra 13,67 a 70 a 28,13 hc 38,45 a 

Médias scy uid as de mesma e ara e o diferem e n ere si P > 0,05) pe !o teste cc T.i<ey 

proporcionaram incrementos de 1550/o e 1 400/o, 

respectivamente, eni relação ao tratarriento 

sem inoculação. Já, G. mossaca foi o fungo 

menos efetivo, contudo apresentou uru 

acréscimo na produção de MS de 450/o, com-

parativamente ao tratamento testemunha 

(Tabela 1). Da mesma forma, Paulino et ai. 

(1992) constataram diferenças significativas 

na efetividade de quatro espécies de MA no 

rendimento de forragem de Centrosema brasil-

ianum, sendo os maiores valores obtidos com a 

inoculação de A. muricata e Gigaspora mar-

garita. Do mesmo modo, Costa et ai. (1991) 

com L. /eucocep/h7/a, observaram maior efetivi-

dade de A. muricata e S. /wterogama, compa-

rativamente a G. fase/eu/atum, G. marro-
carpimi e G. margarita. Segundo Kruckelmann 

(1975) as plantas apresentam grande variabili-

dade na resposta à inoculação de MA, a qual 

parece ser controlada geneticamente, através 

de variações fisiológicas dos endófitos e dos 

mecanismos de infecção, podendo ocorrer 

especificidade até mesmo ao nível de 

variedades e/ou cultivares. 
As taxas de colonização radicular foram 

afetadas (P < 0,05) pelas diferentes espécies de 

?vlA. Os maiores valores foram registrados com 

a inoculação de G fascieu/atun S. /ieterogama 

e G. mossaea (Tabela 1). O mecanismo que 

regula a relação entre infecção das raízes por 

MA não é ainda bem conhecido, porém deve 

estar associado ao nível crítico interno de fós-

foro da planta hospedeira. Neste trabalho 

obsewou-se esta tendência, pois maiores taxas 

de colonização radicular não refletiram, neces-

sariamente, em maiores teores de fósforo nos  

tecidos das plantas. Miranda et ai. (1989) 

demonstraram que existe um balanço entre o 

fósforo do solo e do tecido que controla esta 

relação simhiótica. O efeito cio fósforo do solo 

seria provavelmente mais evidente na fase ini-

cial de colonização raclicular, quando o fungo 

está se desenvolvendo no solo, seja na germi-

nação rios esporos ou no crescimento micelial 

anterior à penetração na raiz. De acordo com 

Green et ai. (1976), geralmente as espécies dos 

gêneros Gigaspora. Scute//ospora e 

Acau/ospora ocorrem em unia faixa maior de 

pH, apresentando melhor adaptação e maior 

efetividade em solos ácidos que as de Glomus. 

Os maiores teores de nitrogênio foram 

obtidos com a inoculação de G. mossaea e G. 

etunicatum, enquanto que plantas micor-

rizadas por S. heterogama e A. muricata apre-

sentaram as maiores quantidades absorvidas de 

nitrogénio. Para os teores de fósforo, os 

maiores valores foram verificados com a ino-

culação de G. mossaea e A. muricata, no 

entanto a sua maior absorção ocorreu com a 

inoculação de S. heterogama e A. muricata. 
(Tabela 1). O estimulo no crescimento da plan-

ta atribuído aos fungos micorrízicos estão 

fortemente correlacionados com o maior acú-

mulo de nutrientes, especialmente o fósforo. 

As plantas micorrizadas são favorecidas, pois as 

hifas do fungo podem beneficiar-se do fósforo 

distante da rizosfera que permanece inacessí-

vel às plantas não micorrizadas. Trabalhos con-

duzidos poro Munns e Mosse (1980) e Costa et 

ai. (1991) reforçam a importância das MA em 

satisfazer os requerimentos de fósforo pelo 

Rhizohium durante os processos de nodulação 
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e fixação de nitrogênio. O incremento na 

absorção de nitrogênio provocado pela inocu-

lação de MA corroboram com esta idéia, unia 

vez que, na ausência de inoculação as quanti-

dades de nitrogênio acumuladas foram baixas. 

Os resultados obtidos evidenciam que a inocu-

lação de MA incrementou significativamente 

os rendimentos de MS, teores e quantidades 

absorvidas de nitrogênio e fósforo, sendo que 

os fungos mais efetivos, em termos de rendi-

mento de MS, foram S. heterogama e A. nuiri-

cata. 
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